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(2007, p. 85), “a leitura em voz alta era prática comum, e os jornais funcionavam como suporte 

exemplares”. Dessa forma, os periódicos não apenas difundiam obras, mas influenciavam 





objetividade e utilidade pública. A formulação inicial, “Convidados a tomar a redação deste 

lhe”, estabelece um acordo comunicativo com o leitor, inserindo o texto no gênero prospecto, 

de imprensa: o da imprensa partidarizada, descrita por imagens de violência verbal (“ódios se 

envenenam”, “punhais nas feridas já abertas”), e o que o jornal propõe, voltado à

úteis e ao entretenimento moderado. A categoria “variedades que instruem recreando” articula 

A referência aos “jornais da Europa” como modelo de extração de artigos reforça 

manterá “rigorosa neutralidade entre os diversos partidos”, o jornal constrói uma identi



conteúdo e a valorização das “variedades que instruem recreando” revelam um projeto editorial 

reconhecimento das limitações, “posto que não tenhamos uma exagerada confiança em nossas 

as”, introduz um movimento de modéstia que busca atenuar possíveis críticas e legitimar o 





expressiva do “desconhecido” evidencia a natureza utilitária do folhetim, cu

tais fontes são “tudo aquilo que, produzido por seres humanos ou marcado por sua ação, permite 

compreensão do passado”. A pluralidade dessas fontes, que inclui desde 



‘’Esse questionamento surgi a partir das pesquisas realizadas nas 





Conforme observa Laurence Hallewell, os jornais provinciais frequentemente constituíam “as 

s comunidades locais”, atuando como 

or. Narrativa publicada no 
Publicador Maranhense

Autoria Nacionalidade Ano do 
Jornal

1 O Segredo da Viúva A. Matthey Francesa 1881
2 O Prato de Arroz Doce A.A. Texeira de 

Vasconcellos
Portuguesa 1863

3 A Porta do S. Diniz Adolfo Favre Francesa 1877
4 Branca de Beaulieu Alexandre Dumas Francesa 1853
5 Os Dramas do Mar: Bontekoe Alexandre Dumas Francesa 1860



6 As Mulheres Que Matam E As 
Mulheres Que votam

Alexandre Dumas Filho Francesa 1880

7 O último dia de um carrasco Alfredo de Bougy Francesa 1856
8 História de um Melhor Branco Alfredo Musset Francesa 1874
9 O pajem anão Alfredo Sarmento Portuguesa 1868

10 Viagens na minha Terra Almeida Garrett Portuguesa 1848
11 Leonor de Montefeltro Alph Royer Francesa 1861
12 Aventuras de uma Penna de 

Escrever
Alph. Karr Francesa 1844

13 História das Revoluções de 
Pirmasentz, Cidade de 78 
casas

Alph. Karr Francesa 1844

14 O capitão Ludovisi Alphonse Bot Francesa 1867
15 A última Dona de S. Nicolau Arnaldo Gama Portuguesa 1865
16 As flores da praia C. Jardim Portuguesa 1868
17 A Filha do Dr. Negro Camilo Castello Branco Portuguesa 1865
18 Folhetim científico Camilo Castello Branco Portuguesa 1868
19 Um Duello Carlos Melville Francesa 1843
20 Bonito Demais CH GRANDVALLET Francesa 1856
21 O Sangue do Povo D. Manoel Fernandes y 

Gonçalvez
Espanhola 1875-

1876
22 A Filha do Mercador Desconhecido Desconhecido 1862
23 A Pena de Talão Desconhecido Desconhecido 1842
24 A Photographia da Morta Desconhecido Desconhecido 1871
25 A Sombra e a Luz Desconhecido Desconhecido 1868
26 A Sra. de Lafaille Desconhecido Desconhecido 1844
27 A Terra da Promissão Desconhecido Desconhecido 1861
28 Angélica ou a namorada 

paraense
Desconhecido Desconhecido 1850

29 Café Desconhecido Desconhecido 1849
30 Dolores - História Dramática Desconhecido Desconhecido 1875
31 História de Uma Lágrima Desconhecido Desconhecido 1867
32 Lendas, Superstições, e 

crenças populares - A Sina de 
Família

Desconhecido Desconhecido 1861

33 Maneca e seus amores Desconhecido Desconhecido 1861
34 O Alfaiate e a Mulher ou O 

que prova muito não prova 
nada

Desconhecido Desconhecido 1843

35 O Baile Desconhecido Desconhecido 1881
36 O Balão Gabriel Desconhecido Desconhecido 1881
37 O Borrão de Tinta Desconhecido Desconhecido 1867
38 O Casamento Improvisado Desconhecido Desconhecido 1843
39 O copo d'água Desconhecido Desconhecido 1850
40 O deão de Santiago Desconhecido Desconhecido 1843
41 O Quarto de Amiga Desconhecido Desconhecido 1845
42 Pepa Desconhecido Desconhecido 1869
43 Germana Desconhecido Desconhecido 1858



44 Sofia, a louca Desconhecido Desconhecido 1856
45 Um Provinciano Ladino Desconhecido Desconhecido 1868
46 Um Romance Intimo  

(Fragmentos)
Desconhecido Desconhecido 1868

47 Uma Expulsão de Folhas de 
Laranjeira

Desconhecido Desconhecido 1843

48 Uma visita à tia Micaela Desconhecido Desconhecido 1848
49 Um Roubo - A Escolha de um 

creado I
Desconhecido Estadunidense 1856

50 O Sr. Desaint - Roch E. Gaboriau Francesa 1875
51 Pimpona e Mimosa Ed. Coppin Francesa 1856
52 Bianca Capello Emile Souvestre Francesa 1871
53 O Filho Emilio Richebourg Francesa 1880
54 OS DOUS BERÇOS Emilio Richebourg Francesa 1882
55 Estava Escripto ERIS Brasileira 1874
56 Luizinha ERIS Brasileira 1874
57 Malfadados ERIS Brasileira 1874
58 Thereza - Historia de Hontem Ernest Daudet Francesa 1864
59 Uma Comédia de Salão Ernesto Deletré Francesa 1867
60 O Segredo do Cemitério Ernesto Duplessis Francesa 1863
61 Romances para senhoras: 

como é que se ama
Estevão Enault Francesa 1856

62 O Rei de Ouro Eugène Scribe Francesa 1842
63 A Boneca do Diabo - Primeira 

Parte
Eugenio Guinot Francesa 1862

64 Uma Noite de Lord Byron Eugênio Pelletan Francesa 1861
65 As Noites em Constantinopla F. DU. Boisgobey Francesa 1877
66 Epístola e Reinado Carlos 

Montoro
Faustino Xavier de 

Novaes
Portuguesa 1868

67 Os Paios Faustino Xavier de 
Novaes

Portuguesa 1868

68 Um Dote em Papel Faustino Xavier de 
Novaes

Portuguesa 1868

69 Uma Aventura Faustino Xavier de 
Novaes

Portuguesa 1868

70 Uma paisagem do século G. Desconhecido 1867
71 A Velhice de Camões - Novela 

Histórica
Gabriel de la Landelle Francesa 1863

72 Duelo de morte Gustavo de Naquet Francesa 1868

73 Suzana Normis ou Os Apuros 
de Um Pai

Henri Gréville Francesa 1877

74 O Assassino de Fualdes Horacio Raisson Francesa 1858

75 Deus remunera a virtude J. Arima Desconhecido 1867

76 O Amor do Vampiro J. Gautier Francesa 1871
77 A Paschoa de Ressureição J. Perez Echevarria Francesa 1880

78 Um Corsario no Tempo de 
Phillippe II

Joly Francesa 1842

79 Amalia - Quarta Parte José Mármol Argentina 1860



80 O Sabastianista José Antonio Nogueira de 
Barros

Portuguesa 1857

81 As Primas de Satanas Jules de Saint-Felix Francesa 1866
82 Os Quinhentos Milhões de 

Begum
Jules Verne Francesa 1880

83 Os Revoltosos do Bountys Jules Verne Francesa 1881
84 Roque e Rita Júlio de Albergaria Desconhecido 1867

85 Episódio da Guerra de 
Catalunha

L.de Baurepaire Francesa 1856

86 A Pulseira de Coral Louis Amedée Achard Francesa 1861

87 Por Causa de um dote M. Legouvê Francesa 1874
88 A Flor Seca Manoel Joaquim Pinheiro 

Chagas
Portuguesa 1868

89 Possível e Impossível Marco Aurelio Desconhecido 1867

90 Francisca Maxímo Desconhecido 1867
91 Onda Maxímo Desconhecido 1867
92 A Comissão de Pudor Nacher – Manoch Alemã 1877
93 A Filha do Médico Nathaniel Hawthorne Estadunidense 1861

94 O Corcunda Paulo Feval Francesa 1858-
1859

95 Florisbella Pedro Gonzalez Espanhola 1867
96 A moeda Furada Philibert Audebrand Francesa 1856
97 Uma Noite de Young Philibert Audebrand Francesa 1867
98 Leitura para senhoras: as 

legendas da roca e do espelho
Pitre Chevalier Francesa 1856

99 Crimes de Um Anjo Renato de Pont-Jest Francesa 1884
100 Os Ovos da Paschoa Roger de Beauvoir Francesa 1857
101 Luiza de França S.Diniz Francesa 1862
102 Saudades! Saudades! Está 

morto
Vicente Desconhecido 1867

103 Claudio Gueux Victor Hugo Francesa 1863
104 O Homem que ri Victor Hugo Francesa 1869
105 O Segredo de um Doutor Victor Perceval Francesa 1877
106 Um e Outro Villa Garcia Francesa 1856
107 Um Amor Maldito Xavier Montépin Francesa 1863-

1864

Socorro Barbosa, o anonimato e o uso de pseudônimos constituíam “estratégias recorrentes nos 



periódicos antigos, dificultando enormemente a identificação precisa dos autores” (Barbosa, 

2013, p. 92). Em muitos casos, conforme ressalta a autora, os pseudônimos “não mantinham 

conjectura histórica” (Barbosa, 2013, p. 94).

exige analisar “as condições de produção, circulação e apropriação que moldam sua existência” 

“pontes culturais”, determinando “o que seria traduzido, comentado e consumido” (Abreu, 

Marlyse Meyer, reforçava o papel do folhetim como um veículo de “popularização controlada” 

experimentação, posto que, conforme Marlyse Meyer argumenta, o jornal era “um lugar



constante substituição de textos, guiado pela necessidade de preencher o espaço e atrair o leitor”, 

selecionavam “aquilo que se julgava adequado ao consumo dos leitores locais, adequando

às suas expectativas e interesses” (Abreu, 2006, p. 145). 

social constituída por “modos de apropriação determinados por contextos culturais específicos” 



se como “o grande produto de exportação literária francesa para o mundo”, 

conforme análise de Antonio Candido, estabeleceu uma “nova sensibilidade”, pautada pela 

“valorização da interioridade, da imaginação e do sentimento nacional” (Candido, 2002, p. 48). 



ativamente do que Roger Chartier denominou “trabalho social da leitura” (Chartier, 1



um dos principais autores do romance de “capa e espada”, cuja influência at

editoriais dos impressos “estavam sempre vinculadas às expectativas de leitura e às formas de 

apropriação cultural de seus leitores” (Chartier, 1990, p. 34). Desse modo, ao priorizar obras 

nacionalidade brasileira, sendo a autoria frequentemente creditada ao pseudônimo “Eris”. Essa 

iniciais era uma “convenção do periodismo oitocentista”, especialmente em jornais que 



atenção desta autora, ‘’ERIS’’, apesar de ser um pseudônimo, sabe

espaços de “apropriação, montagem e redistribuição de conteúdos” (Chartier, 1990, p. 8

autor destaca ainda que o impresso periódico resulta sempre de um “trabalho coletivo de 

ordenamento e transformação”, o que implica que a figura do autor, tal como concebida 

p. 89). Nessa perspectiva, a recorrência do pseudônimo “Eris” nas páginas do 





“
”
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